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ABSTRACT 

Revision of TibilisStal, 1860 (Heteroptera, Pentalornini) 

In this paper, Tibilis Stal, 1860 is revised on the basis of 
morphological characters, with ernphasis on the externai geni-
talia of both sexes. Five species are recognized: T. appoSito, 
sp. n. , T. glabriusculo Breddin, 1903, r, riogrondensis, sp. n. , T. 
scabriusrtifa Breddin, 1903 e T. stihconspersaStal, 1860. The spe-
cies T. compascens Bergrotb, 1914, T. fulvicornis (Walker, 1867), T. 
loeviventris Bergroth, 1914, T. ocu/ata Breddin, 1914, T. po,vo (Dia-
tant, 1893) and T. piceolo (Walker, 1868) are transfered to a new 
genus, described in another paper. T. obsoleta (Herrich-Schfer, 
1839)is listed as incertae sedis. Iliustrations, key and map of 
distribution are provided. KEYWORDS: Tibilis; Heteroptera; 	new 
species; morphology of genitalia. 

RESUMO 

Tibilis Stal, 1860 é revisado com base em caracteres mor-
folôgicos, especialmente da genitália de ambos os sexos. Cin-
co espécies são reconhecidas T. apposi!o, sp. n., T. glabriuscula 
Breddin, 1903, T. riogrondensis, sp.n. T. scobriuscula Breddin, 1903 
e T. subconspersa Stal, 1860. As espécies T. composcensBergroth, 
1914, T. fulvicornis (Walker, 1867), T. loeviventrisBergroth, 1914, 
T. oculato Breddin, 1914, T. parva (Distant, 1893)e T.piceolci (Wal-
ker, 1868) são transferidas para um outro género, a ser des-
crito em um prõximo trabalho.T.obsoleto(Herrich-Schhtfer, 1839) 
é relacionada como incerice sedis. São fornecidos 	ilustrações, 
chave de identificação e mapa de distribuição pare as espécies 
do género. PALAVRAS-CHAVE: Tibilis; Heteroptera; espécies novas; 
morfologia de genitália. 
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INTRODUÇÃO 

O gênero Tibilis tem distribuição exclusivamente neotropi-
cal. A primeira referência a uma espécie deste gênero data de 
1839, com a descrição de Edessoobsoleta por IIERRICFI-SCHAFFER, ba-
seada em uma exemplar de procedência desconhecida. Neste tra-
balho, o autor incluiu E. obsoleta na seção II - AdeBIJRNEISTER 
(1835) 

Em 1860, STAL descreveu o gênero Tibilis. monotiuico, para 
incluir T. subconspersa, procedente do Rio de Janeiro. Neste tra-
balho, considerou Tibilis prôximo a Serdio Stal. Em 1867, o mesmo 
autor incluiu Tibilis na sua chave para os gêneros americanos de 
Pentatomidae. 

WALKER (1867) descreveu Rhaphíqoster fulvicornis, procedente 
de Ega, no Pará, citando também T. suhconspersc. Em 1868, esse 
autor descreveu BrachysleIhus biguttatus, da região amazânica e B. 
piceolus, de Santarém, Pará. 

STAL (1872) transferiu E. obsoleto parao gênero Tibilis, men-
cionando "Brasilia' como procedência. 

Em 1893, DISTANT descreveu 8. parvus, procedente do Pana-
má. LETHIERRY & SEVERIN (1893) catalogaram as duas espécies que 
compunham o gênero Tibilis até então: T. subconspersa e T. obsoleto, 
citando ainda B. bigutta!us, B. porcos e B. piceolus e colocando R. 
fulvicornis numa relação de espécies cuja classificação a nível 
de subfamília seria incerta. 

DISTANT (1900) transferiuR. fulvicornis para o gênero Bra-

chystethus, considerando 8. bigu (tatus e 8. porvus sinénimos-jénior 
da primeira. 

BREDDIN (1903) descreveu T. scobriusculo da Bolivia e T. gb-
briuscuba, procedente de Baizapamba, Equador. Estas duas espécies 
foram citadas por BERGROTH (1908) 

Em seu catálogo, KIRKALDY (1909) manteve as 	sinonimias 
propostas por DISTANT (1900). 

Em 1914, BERGROTH descreveu T. composcens e T. boevivenbris, 
ambas da Guiana Francesa distinguindo a primeira de T. subcons-

pet'so. BREDDIN (1914) descreveu T. oculatu, procedente de Marca-
pata, no Peru, comparando-a com T. scobriuscuba. 

RUCKES (1960) retirou B. porvus da sinonímia de 8. fulvicornis, 
transferindo-a para o gênero Tibilis, e apresentando uma redes-
crição da espécie. Neste mesmo trabalho, descreveu o gênero Pa-
rotibilis, monotípico, para incluir P. confuso; o autor diferenciou 
Tibilis do novo gênero, por caracteres como a forma da carena me-
tasternal, jugas, búculas, antenas e rostro, mas ressaltando 
a proximidade filogenêtica entre eles com base em caracteres 
da genitália masculina. 

Em 1976, ROLSTON transferiu B. fulvicornis e B piceo/us para 
o gênero Tibilis, baseando-se na estrutura do metasterno e nos 
caracteres do rastro. 
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ROLSTON et ai. (1980) incluíram Tibilis na chave para a seção 
dos gâneros americanos de Pentatomini que possuem um espinho 
mediano na base ventral do abdome, em aposição à carona do me-
tasterno. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Utilizou-se, neste trabalho, material das soguinles cole-
ções: AMNH - American MUSeUm of Natural History, Newyork; BMNII 
- British Museum (Natural Ilistory), London; CASC - California 
Academy of Sciences, San Francisco; LHRC - Coleção particular 
de L.H. Polston, Department of Entomologv, Louisiana State Uni-
versity, Baton Rouqe, Lousiana, 70803, USA; DE1C - Institut fir 
Pflanzenschutzforschung der Akademie der Landwirlschaftswis-
senschaften der DDR, Eberswalde.; DZRS - Departamento de Zoo-
logia, UFRGS, Porto Alegre; DZUP - Dcpartamento de Zoologia, 
UFPR, Curitiba; FIOC - Fundação Instituto Oswaldo Cruz, Rio de 
Janeiro.; MCNZ - Museu de Ciôncias Naturais, FZBRS, Porto Ale-
gre; QBUM - Museu Nacional, Rio de Janeiro; MZSP- Museu de Zoo-
logia, DSP, São Paulo; NHRS - Naturhistoriska Ricksmuseet, Sek-
tionen fur Entomologi, Stockholm. 

Os exemplares-tipo examinados foram medidos e fotografa-
dos. Na citação do material-tipo, utilizou-se letras em ordem 
alfabética para indicar cada etiqueto. 

As medidas, expressas em milímetros, correspondem à mé- 
dia, amplitude e desvio padrão, e foram tomadas 	seguindo-se 
GRAZIA & BARCELLOS (1991) 

O tratamento das genitállias foi feito com NOR a 10%, a 
frio, e a coloração com Vermelho Congo, sendo o material man-
tido posteriormente em glicerina, para observaçao e ilustraçao. 

A nomenclatura adotada para as peças da genitália segue 
DUPUIS (1955, 1970) 

RESULTADOS 

Tibilis Stal, 1860 (Fig. 1) 

Tibilis Stal, 1860:26-27; Stal, 1867:531;Walker, 1867:400; 
Stal, 1872:45; Lethierry & Severin, 1893:179; Berqroth, 1908: 
175; Kirkaldy, 1909:140; Ruckes, 1960:23-26; Becker, 1967:85-
89; Rolston, 1976:7; Rolston et ai,, 1980:123; Froeschner, 1981: 
71; Grazia, 1983:179; Grazia & Barcellos, 1991:209-211. 

Espécie-tipo: Tibilis subconspersa Stal, 1860, por monotipia. 

Espécies de tamanho médio a grande. Forma geral do corpo 
ovalada, moderadamente convexa dorso-ventralmente. Coloração 
da superfície dorsal de castanho-amarelada ou castanho-acin- 
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zentada a castanho-escura; pontuações castanhas a negras, de 
tamanho, densidade e distribuição variáveis. 

Cabeça com mais da metade do comprimento do pronoto; com-
primento da região anteocular aproximadamente um terço da lar-
gura da cabeça ao nível dos olhos. Cabeça ao nível dos olhos 
não ultrapassando a margem anterior do pronoto. Jugas ultra-
passando o clípeo, contíguas anteriormente e de margens sinuo-
sas ou sub-retilineas. Pontuações mais freqüentes nas jugas e 
em 1 -1- 1 linhas, interrompidas ou não, que envolvem os ocelos 
e se estendem anteriormente, adjacentes à margem interna dos 
olhos. Antenas com pontuações mais freqüentes nos trás primei-
ros artículos. Artículos antenais aumentando de comprimento do 
lo ao 50; 10 articulo ultrapassando o ápice da cabeça. Búcu-
las curtas, elevadas anteriormente, com o 19 artículo do ras-
tro ultrapassando-as. Rastro le extensão variável, desde mal 
atingindo as coxas médias até alcançando as coxas posteriores. 

Pronoto trapezoidal, com margem anterior 	moderadamente 
cõncava e margens ântero-laterais lisas, retilíneas; ângulos 
umerais pouco salientes, de contorno arredondado. Pontuações 
regularmente distribuídas no disco do pronoto, mais freq'ntes 
lateralmente ás cicatrizes, junto à margem, e distribuídas li-
nearmente ao longo das margens ântero-laterais. 

Escutelo triangular, com ápice mais ou menos agudo, atin-
gindo cerca da metade do 59 segmento abdominal. Ângulos ânte-
ro-laterais com 1 + 1 calos amarelados; o tamanhodestes calos 
e a densidade e distribuição das pontuações variam com a es-
pécie. Em todas as espécies, as pontuações diminuem de tama-
nho em direção ao ápice. 

Ângulo apical do cório agudo, levemente arredondado na ex-
tremidade, ultrapassando o ápice do escutelo; pontuações den-
sa e regularmente distribuídas. Manchas calosas de número eta-
manho variáveis; em todas as espécies, presente uma mancha maior 
no ápice da veia radial. Membrana com 9 a 14 veias longitudi-
nais. 

Tõrax ventralmente pontuado de castanho a negro; pontua-
ções maiores no protõrax e roesoepisterno. Metasterno elevado 
em uma placa hexagonal achatada, continuada anteriormente, na 
mesma altura, pela carena do mesosterno em forma de iâminaalon-
gada, estendida até entre as coxas anteriores. Á margem pos-
terior da carena metasternal, escavada, se apõe o tubérculo ou 
espinho abdominal. Carena do mesosterno destituída de pontua-
ções; carena metasternal não ou raramente pontuada. Peritrema 
ostiolar em ruga alongada, levemente curvada em direção ante-
rior. Área evaporatória uontuada, ocupando toda a superfície 
do mesoapímero e do metaepisterno, à exceção de uma 	pequena 
área subcalosa junto à margem lateral externa do metaepister-
no. 

Pernas de coloração ocre, com pontuações e pontos de in-
serção de pêlos castanhos a castanho-escuros. Põlos mais con-
centrados nas superfícies ventral e apical das tibias e nos tar-
sos. Tíbias rasamente sulcadas dorsalmente. 
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Abdome com coloração e densidade de pontuaçôes variáveis; 
em todas as espécies, porém, o terço mediano apresenta menor 
densidade de pontuaçóes. Tubérculo abdominal agudo, nomeio do 
30 segmento. Espiráculos negros, de forma elíptica. 	Ângulos 
póstero-laterais do conexivo quase retos a agudamente proje-
tados posteriormente. Conexivo pontuado do castanho-escuro jun-
to às margens anterior e posterior de cada segmento. 

Genitália do macho: Pigóforo de forma subovalada a qua-
drangular, com ângulos póstero-laterais expandidos. X segmen- 
to de contorno ogival ou quadrangular. Parâmeros 	bilobados. 
Bordo ventral dobrado na região mediana em uma pequena aba ou 
lingi3eta perpendicular ao plano ventral, cuja forma é variá-
vel entre as espécies. 

Phatlus: aparelho articular com placa basal simples e dois 
pares de conetivos dorsais. Os conetivos dorsais 1, apicais, 
tém comprimento variável e processus copitoti desde inconspícuos 
até amplamente desenvolvidos. O outro par, posicionado 	mais 
basalmente (conetivos dorsais 2) é destituído de processos co-
pítoti. Em algumas espécies, o aparelho articular está posicio-
nado obliquamente em relação ao plano horizontal da phallotheco. 
Phallotheco podendo ou não apresentar processos ventrais. Con-
juntiva ausente. Vêsica complexa, amplamente desenvolvida e com 
processos de forma variável. 

Genitália da fêmea: Bordos suturais dos gonocoxitos 8 pa-
ralelos, justapostos ou não em toda asuaextensâoy lateroter-
gitos 9 podendo ou não ultrapassar a banda que une ventralmen-
te os laterotergitos 8. Apice dos laterotergitos 9 dotados ou 
não de espinho. Espiráculos dos laterotergitos 8 visíveis. Go-
nocoxitos 9 fusionados, formando uma peça única trapezoidal de 
ângulos ântero-laterais expandidos em dois braços divergentes, 
de comprimento e largura variáveis. Gonapófise 9 com espessa-
mento da íntima vaginal de forma variável (digitiforme a côni-
ca) . De cada lado do espessamento da íntima vaginal, presentes 
espessamentos secundários, de forma característica para cada 
espécie. Estes espessanentos se projetam sobreagonapôfise em 
direção posterior, impedindo a visualização de "chitinellip-
sens". Orificium receptaculi de posição terminal ou subterminal. 
Ductus receptocuti com comprimento e espessura variáveis antes e 
após a área vesicular. Pars intermedialis com ou sem áreas mais es-
clerotizadas, de extensão variável. Capsula seminalis com três pro-
cessos digitiformes. 

Distribuição: Brasil (Minas Gerais, Rio de Janeiro, São 
Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul), Equador, Pe-
ru (Cuzco) e Bolívia (La Paz) . (Fig. 33) 

Diagnose diferencial: 

Tibilis Stal, 1860 assemelha-se aos géneros Phalaccus Stal, 1862 
(GRAZIA, 1983), Serdiu Stal, 1860 e PoruLit,ilis Ruckes, 1960 (RIJC-
IÇES, 1960; GRAZIA E BARCELLOS, 1991). 

Tibilis compartilha com Serdio e Pholaecus a carena metaster-
nal plana a marcadamente sulcada; em Pa,'atibilis a carena do me- 
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tasterno é subtectiforme e obtusamente carenada, característi-
ca já apontada em RUCKES (1960) e GRAZIA & BARCELLOS (1991). 

O peritrema ostiolar em ruga alongada, levemente curvada 
em direção anterior, presente em Tibilis, Paratibilis e Pha/ciect4s, con-
trasta com o peritrema ostiolar curto e de ápice digitiforme 
de Serdia, característica já apontada por BECKER (1967). 

As bóculas curtas e elevadas anteriormente, não contendo 
a totalidade do 10 artículo rostral, separam Tibilis deSerdia, Pa-
ratibilis e Phalaecus, cujas búculas são alongadas e mais ou menos 
uniformes em altura. 

Chave para as espécies de Tibilis 

1. Jugas de margens sub-retilineas ......... T. glabriuscula 

1 1. Jugas de margens sinuosas .........................2 

2. Mancha longitudinal castanha no meio do esternito VII. 
Fêmeas com laterotergitos 9 portando pequeno espinho 	apical 
(fig. 25) .....................................T. riograndensis 

2. Esternito VII destituído de mancha longitudinal media-
na. Fêmeas com laterotergitos 9 destituídos de espinho apical 

......................................................3 

3. Rastro atingindo as coxas posteriores. T. scabriuscula 

3'. Rostro não atingido as coxas posteriores ..........4 

4. Abdome com poucas pontuações. Antenas com padrão deco-
locação uniforme. Ângulos pôstero-laterais do VII segmento do 
conexivo com espinho pouco saliente (fig. 23) ...... T. apposita 

4'. Abdome densarnente pontuado. Antenas com o seguinte pa-
drão de coloração: 10, 20 e base do 30 artículo ocre-amarela-
dos com pontuações escuras; restante do 30 artículo castanho-
escuro, exceto anel apical ocre-amre1ado; 40 artículo casta-
nho-escuro, exceto anel basal ocre-amarelado; 5O artículo ocre-
amarelado em pouco mais da metade basal e castanho-escuro api-
calmante. Ângulos póstero-laterais do VII segmento do conexi-
vo com espinho saliente (fig. 27) ............. T, subconsperso 

Tibilis apposita, sp. n. 
(Fiqs. 2-5, 14, 17, 20, 23 e 28) 

Localidade-tipo: Corupá, Santa Catarina, Brasil. 

HOlótipo: macho, depositado no BMNH, aqui designado. 

Coloração da superfície dorsal castanha a castanho-escu-
ra. Cabeça com jugas de margens sinuosas. Pontuações castanho-
escuras. Primeiro artículo antenal claramente ultrapassando o 
ápice da cabeça. Coloração das antenas ocre-amarelada, 	pon- 
tuações castanhas. Rostro atingindo ou mal ultrapassando as co- 
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xas médias. Margens ântero-laterais do pronoto ocre-amarela-
das. Pdntuações castanho-escuras, quase negras, envolvidas por 
manchas castanhas na metade basal, e regularmente distribuí-
das no disco do pronoto. Junto às margens ântero-laterais, pon-
tuações negras. 

Terço anterior do escutelo com maior densidade de pontua-
çôes, que são maiores e de coloração negra, envolvidas por man-
chas castanho-escuras. 

Superfície torácica ventral pontuada de castanho escuro. 
Carena do metasterno sem ou, em alguns exemplares, com raras 
pontuaçôes junto às margens póstero-laterais. 

Pernas ocre-amareladas, com pontuaçães castanhas, 	mais 
nítidas nos fêmures. 

Abdome ocre-amarelado a castanho, com poucas pontuaçâes 
castanhas ou castanho-ferrugíneas. Ângulos póstero-laterais do 
conexivc levemente projetados em pequeno espinho. 

Macho - Medidas: comprimento total 14,04(13,53 - 14,53) 
±0,32; comprimento da cabeça 2,09(1,91 - 2,34) 4 0,14; largura 
da cabeça 2,35(2,26 - 2,46)± 0,07; comprimento da região ante-
ocular 0,85(0,78 - 0,94) ±0,06;distãncia interocular 1,17(1,09 
- l,2l)±0,03; largura doolhocompostoo,6l(o,55_o,6) 	0,03; 
comprimento dos artículos antenais 1 - 0,99(0,94 - 1,09)± 0,05, 
II - 1,27(1,17 - 1,36) 0,08, III - 1,52(1,40 - 1,64) 0,07, TV 
- 2,31(2,18 - 2,38)±0,06, V- 2,64(2,53 - 2,77)±0,l0;compri-
mento do pronoto 3,09 (2,96 - 3,20) ±0,09; largura do pronoto 
7,19(6,96 - 7,52) ± 0,24; comprimento do escutelo 5,66(5,36 - 
5,92)±0,21; largura do escutelo 4,31(4,16 - 4,56)±0,18; lar-
gura abdominal 6,97(6,64 - 7,20) ± 0,25. Nómero de exemplares 
medidos: 07. 

Genitâlia - Pigóforo (Figa. 2 e 3) subquadrangular, am-
plamente aberto dorsalmente. Bordo dorsal bissinuado. Ângulos 
póstero-laterais alargados e apicalmente arredondados, com um 
tufo de pêlos de cada lado da margem lateral interna. X seg-
mento de contorno ogival. Parãmeros (Figs. 4 e 5) com o lobo 
interno alongado e afilado no ápice, com 1 + 1 dentes subapi-
cais, e o lobo externo alargado e bifurcado na extremidade; pé-
los longos presentes na face interna do lobo interno e na me-
tade apical externa do lobo externo. Bordo ventral sinuado; lin-
gueta dupla, de porção externa inteira e truncada no ápice e 
porção interna fendida em 

Pho/Ius (Figa. 14, 17, 20) Aparelho articular - placa ba- 
sal posicionada obliquamente em relação à phafIotheca 	coneti- 
vos dorsais curtos com processus capitati amplos e arredondados. 
Membranblase visível apenas ventralmente. Phallotheca, em 	vista 
ventral, com dois largos processos em forma de abas. Vésica bem 
desenvolvida, constituindo-se na porção mais volumosa do phallus, 
com 1 + 1 processos laterais voltados em direção ventral.L)uc-
tus seminis curvado em direção ãntero-dorsal, sobressaindo-se en-
tre os processos de phallotheca e abrindo-se ao nível do ápice da 
vês ica. 
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Fêmea - Medidas: comprimento total 15,50(14,86 - 16,37)± 
0,53; comprimento da cabeça 2,19(2,03 - 2.38)± 0,13; largura da 
cabeça 2,44(2,34 - 2,50)± 0,05; comprimento da região anteocu-
lar 0,88(0,81 - 0,93) ± 0,03; distância interocular 1,17(1,13 - 
1,25)± 0,04; largura do olho composto 0,64(0,58 - 0,66) ±0,03; 
comprimento dos articulos antenais 1-0,88(0,84-0,93) ± 0,03, 
II - 1,37(1,26 - 1,56) ± 0,11, III - 1,90(1,56 - 2,88)±0,43, IV 
- 2,51(2,34 - 2,76)±0,19, V- 2,83(2,70 - 2, 94) ± 0,13; compri-
mento do pronoto 3,38(3,18 - 3,48) ±0,11; largura do pronoto 
7,76(7,32 - 7,98) ± 0,25; comprimento do escutelo 6,26(5,76 - 
6,48)± 0,24; largura do escutelo 4,52(4,26 - 4,68) ± 0,13; lar- 
gura abdominal 8,40(8,02 - 8,85)±0,32. Número de 	exemplares 
medidos: 08. 

Genitália - Bordo posterior do VII segmento truncado na 
área que recobre os gonocoxitos 8. Estes de bordos suturais pa-
ralelos em toda a sua extensão e bordos posteriores levemente 
sinuosos. Laterotergitos 9 alargados, destituidos de espinho 
apical, não ultrapassando a banda transversal que une os late-
rotergitos 8. Ângulos pôstero-laterais do VII segmento e ápi-
ces dos laterotergitos 8 com pequeno espinho (Fig. 23) 

Gonocoxito 9 com margem anterior sinuosa e braços cerca 
de três vezes o comprimento do gonocoxito 9 ao longo da lLnha 
mediana longitudinal. Gonapófise 9 com espessamento da intima 
vaginal cônico e espessamentos secundários em anel irregular. 
Orificiurn receptactili de posição subterminal. DuctLJs receptaculi cons-
picuamente alargado, diminuindo de diâmetro em direção à área 
vesicular, e anteriormente a esta área com mais do que o dobro 
do comprimento do que na porção posterior. Pars intermedialis mais 
esclerotizada no terço basal. Capsula sem/na/is com processos di-
gitiformes de diferentes comprimentos (Fig. 28). 

Distribuição: BRASIL: Rio de Janeiro, São Paulo, Santa Ca-
tarina. 

Material examinado: Holótipo macho, BRASIL, Santa Catarina, 
Corupá (Hansa Humbolt), XI - 1944, A. Maller, Coll. Frank John-
son Donor (BMNB). 

Parátipos; BRASIL: Rio de Janeiro: fêmea - Angra dos Reis, 
Jussaral, IX-1934, O. Mandes (QBUM); fêmea - Idem (BMNH); 2 fê-
meas - Idem, IX-1935, idern; fêmea - Idem, XI-1936, L. Travassos 
(DZRS) ; fêmea - Itatiaia, 700 si., 06-111-1925, J. F. Zikan, no 
199, Coleção Zikan (FIOC); macho - Idem, 27-X-1941, J.F. Zikan 
(iJZRS) ; macho - Idem. 12-XI-1950, Oliveira (FIOC) ; fêmea- Idem, 
Maromba, 29-XII-1952, C. Leite, Seabra e Zikan (MZSP) ; macho - 
Tinguá, Represa, 24-IX-1959, Aragão, Silva e Jesus (FIOC); São 
Paulo; macho - Caraguatatuba, Res. Flor., 40 m., 02-IV-1962, 
Martins, Reichardt e Silva (MZSP) ; Santa Catarina: fêmea - Coru-
pá, 11-1945, A. Mailer, Hansa Hulbolt (AMNH); macho - Idem, 1-
1946, A. Maller, Hansa Hulbolt (AMNH); macho - Idem, IV-1954, 
idem, Coleção Campos Seabra (QBUM). 
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Diagnose Diferencial: 

Embora superficialmente semelhante a T. subconspersa, T. ap-
posita pode ser facilmente distinguida desta pelo padrão de co-
lorido uniforme das antenas, ocre-amareladas, com pontuações 
castanhas. Difere de todas as espácies do gõnero, nos machos, 
pelos parâmeros com 1 + 1 dentes subapicais, e, nas fâmeas,pe-
la forma do bordo posterior do VII segmento, truncado na ãrea 
que recobre a base dos g000coxitos 8. 

Tibilis glabriusculo Breddin, 1903 
(Figs. 24 e 29) 

Tibilis glabriusculo Ereddin, 1903:371; Bergroth, 1908:175; 	Kir- 
kaidy, 1909:140; Froeschner, 1981:71. 

Localidade-tipo: Balzapainba, Equador. 

Holótipo: fômea, não localizado. 

Coloração da superfície dorsal castanho-escura. 

Cabeça com jugas de margens sub-retilífleas. 	Pontuações 
grosseiras castanho-escuras, distribuídas mais densamente en-
tre os olhos. Primeiro artículo antenal pouco ultrapassando o 
ápice da cabeça. Antenas ocres, com pontuações castanhas pou-
co conspícuas. Rastro atingindo as coxas posteriores. 

Pronoto com margens ântero-laterais ocre-amareladas. Su-
perfície densa, regular e grosseiramente pontuada de castanho-
escuro; na base do pronoto, as pontuações são rodeadas por man-
chas castanhas. 

Escutelo com pontuação densa e regularmente distribuída, 
de coloração castanho-ferruginea a castanho-escura. Calos in- 
conspícuos. Tórax ventralmente pontuado de 	castanho-escuro. 
Carena do metasterno com raras pontuações junto às margens pós-
tero-laterais, ou destituída de pontuações. Pernas ocre-ama-
reladas, com pontuações castanhas mais frequentes nos fômures. 
Abdome de coloração ocre, densa e grosseiramente pontuado de 
castanho-escuro. Angulos põstero-laterais do conéxivo levemen-
te projetados em pequeno espinho. 

Fômea - Medidas: comprimento total 15,86; comprimento da 
cabeça 2,28(2,26 - 2,30) ±0,03; largura da cabeça 2,69(2,65 - 
2,73)± 0,05; comprimento da região anteocular 1,03(1,01-1,05) 
±0,03; distância interocular 1,34(1,33 - 1,36)1-0,03; largura 
do olho composto 0,70; comprimento dos artículos antenais 1 - 
1,11 (1,09 - 1,13) ± 0,03, II - 1,19(1,13 - 1,25) ± 0,08, III 	- 
1,66 (1,64 - 1,68)± 0,03, IV - 2,61, v - falta; comprimento 	do 
pronoto 3,20(3,12 - 3,28)± 0,11; largura do pronoto 7,76(7,68- 
7,84)± 0,11; comprimento do escutelo 6,28(6,24 - 6,32) 	0,06; 
largura do escutelo 4,68(4,64 - 4,72) ± 0,06: largura abdomioal 
7,96(7,84 - 8,08) ± 0,17. Nómero de exemplares medidos: 02. 
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Genitália - Bordo posterior do VII segmento cõncavo 	na 
área que recobre os gonocoxitos 8. Bordos suturais dos gonoco-
xitos 8 paralelos em toda a sua extensão e bordos posteriores 
convexos. Laterotergitos 9 alargados, destituídos de espinho, 
não atingindo a banda que une os laterotergitos 8. Espinho api-
cal presente nos ângulos póstero-laterais do VII segmento e nos 
laterotergitos 8 (Fig. 24). 

Gonocoxito 9 com linha de sutura mediana visível emargem 
anterior côncava; comprimento dos braços  mais do que o dobro 
do comprimento ao longo da linha mediana longitudinal. Gona-
pófise 9 com espessamento da intima vaginal cônico e espessa-
mentos secundários de contorno irregular. Orificium reccptaculialar-
gado e subterminal. Ductus receptaculi, na porção anterior à área 
vesicular, com cerca do triplo da espessura e aproximadamente 
oito vezes o comprimento da porção posterior à mesma área. Pars 
in(crrnedic;1,s mais esclerotizada no terço basal. Capsula seminalis com 
processos digitiformes subiguais em comprimento, mal ultrapas-
sando a crista anular anterior (Fig. 29). 

Distribuição: EQUADOR; PERU: Cuzco; BOLÍVIA: La Paz. 

Material, examinado: PERU: Cuzco: fêmea -Quincemil, 15-IX-
1962. L. Pena (AMNH). BOLIVIA: La Paz: fêmea - Yungas de La Paz, 
1000 a, sem data, sem coletor, Coleção E. P. Van Duzee (CASC) 

Diagnose diferencial: 

As jugas de margens sub-retilíneas permitem diferenciar 
(jlabriusctlla das outras espécies do género. 

Tibilis riograndensis, sp. n. 
(Figa. 6-9, 15, 18, 21, 25 e 30) 

Localidade-tipo: São Leopoldo, Rio Grande do Sul, Brasil. 

1-lolõtipo: macho, depositado no MCNZ, aqui designado. 

Coloração da superfície dorsal variável, podendo ser ama-
relo-pálida, ocre, castanho-acinzentada ou castanho-escura. 

Cabeça com jugas de margens sinuosas. Pontuações casta- 
nho-escuras, quase negras. Primeiro articulo antenal 	ultra- 
passando claramente o ápice da cabeça. Antenas ocre-amarela-
das com pontuações castanhas, em muitos exemplares os últimos 
artículos (parte apical do 30 e a totalidade do 40 e 50 artí-
culos) têm coloração avermelhada. Rostro ultrapassando as co-
xas médias. Margens ântero-laterais do pronoto ocre-amarela-
das. Pontuações castanhos a negras, finas, e menos freqüentes 
que nas de-mais espécies do gênero: em alguns exemplares, 1 + 
1 áreas de maior densidade, abaixo das cicatrizes. Nos espé-
cimens mais escuros, as pontuações junto à margem, nos ângu-
los ântero-laterais, possuem brilho verde metálico. Escutelo 
com pontuações quase negras, menos freqüentes que nas demais 
espécies do género. Calos bem visíveis. Pontuações da super-
fície ventral do tórax de coloração castanha, menos freqüentes 
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que nas demais espécies. Carena do metasterno destituída de 
pontuaçães. Pernas amareladas, com pontuações castanhas mais 
evidenciadas nos fêmures; em muitos exemplares, tonalidade aver-
melhada na tíbia e no tarso. Abdome de coloração amarelo-pá-
lida, com poucas pontuações castanho-ferrugineas. No meio do 
II esternito, mancha longitudinal, castanho-clara a castanho-

escura, descontínua. Ângulos põstero-laterais do conexivo le-
vemente projetados em pequeno espinho. 

Macho - Medidas: comprimento total 12,89(12,19 - 13,53)t 
0,30; comprimento da cabeça 1,95(1,87 - 2,07) 0,05; largura da 
cabeça 2,32(2,18 - 2,42) ± 0,05; comprimento da região anteocu-
lar 0,85(0,74 - 0,94) ± 0,05; distância interocular 1,26(1,21- 
1,33)±0,03; largura do olho composto 0,54 (0,47 - 0,58) 	0,03; 
comprimento dos artículos antenais 1 - 0,92(0,86 - 0,97) 0,03, 
II - 1,07(0,94 - 1,25) ± 0,07, III - 1,19(1,05 - 1,36) 0,08, TV 
- 1,87(1,75 - 1,99)± 0,06, V - 2,01(1,95 - 2,07) 1  0,04; cumpri- 
mento do pronoto 2,85(2,72 - 2,96) 0,09; largura do 	pronoto 
7,09(6,56 - 7,36) ± 0,15; comprimento do escutel(' 5,29(4,88 - 
5,60)±0,15; largura do escutelo 4,29(3,92-4,56)'0,11; lar-
gura abdominal 6,90 (6,64 - 7,12) 1  0,10. Número de exemplares 
medidos: 27. 

Genitália - Pigóforo (Figs. 6 e 7) de contorno quadran-
gular, amplamente aberto dorsalmente. Bordo dorsal em "V" aber-
to; ângulos póstero-laterais projetados posteriormente em pro-
cessos alargados, truncados e de margem posterior dentada. X 
segmento quadrangular. Parâmeros (Figs. 8 e 9) com o lobo in-
terno mais longo, pouco ultrapassando o ângulo lateral do pi- 
góforo, e o lobo externo mais curto e delgado; pêlo5 	longos 
presentes no ápice do lobo externo e no bordo dorsal do lobo 
interno. Bordo ventral bissinuado; lingüeta única com sutura 
mediana inconspicua. 

PhoI/us (Figs. 15, 18, 21) : Aparelho articular - placa ba-
sal posicionada no mesmo plano da pfu//otheco; conetivos dorsais 
longos e finos, com processes copitoti inconspícuos. Men?branhlase 
também visível, ainda que parcialmente, em vista dorsal. Face 
ventral da phallotheca bilobada distalmente e com a 	superfície 
prequeada. Vésica em forma de capacete, em vista ventral com 
pequena reentrância mediana; também ventrairnente, um par de pro-
cessos de cada lado, sendo o clistal mais amplo, em aba, coba-
sal em pequeno gancho. DL;ctus serninis disto/is abrindo-se entre os 
lobos formados pela margem pôstero-ventral da phu/Io fOrca. 

Fêmea -Medidas: comprimento total 13,33(12,36 - 14,19)± 
0,42; comprimento da cabeça 1,95(1,79 - 2, 11)±0,07; largura da 
cabeça 2,34 (2,26 - 2,42)± 0,04; comprimento da região anteocu-
lar 0,86(0,78 - 0,90)!0,03; distância interocular 1,25(1,17 - 
1,33)±0,03; largura do olho composto 0,55(0,51 - 0,58)±0,02; 
comprimento dos artículos antenais 1 - 0,92(0,86-0,97) ±0,03, 
II - 1,07 (0,90 - 1,17) ±0,05, III - 1,17)0,94 - 1,25)± 	0,06, 
1V ~ 1,88(1,72 - 1,99)±0,07, V 	2,07(1,99 - 2,l8)±0,05;com- 
primento do pronoto 2,95(2,56 - 3,12) tO,13: largura do prono-
to 7,07(6,56 - 7,36)±0,19; comprimento do escutelo 5,30(4,72 
- 5,52) ±0,19; largura do escutelo 4,24(3,92 - 4,48)± 0,13; lar- 



194 	 BARCELLOS & GRAZIA 

gura abdominal 6,94(6,40 - 7,28) ± 0,20. Número de exemplares 
medidos: 31. 

Genitália - Bordo posterior do VII segmento cêncavo 	na 
área que recobre os gonocoxitos 8, e com pequena sinuosidade 
mediana. Gonocoxitos 8 de bordos suturais paralelos em toda a 
sua extensão e bordos posteriores convexos. Laterotergitos 9 
alargados, com espinho saliente mal ultrapassando a banda trans-
versal que une os laterotergitos 8. Ângulos póstero-laterais 
do VII segmento e ãpices dos laterotergitos 8 também com Pe-
queno espinho (Fig. 25). 

Gonocoxito 9 com pequena reentrância no meio damargern an-
terior; braços longos, alargados no ápice, de comprimento qua-
se cinco vezes maior que o comprimento da placa ao longo da li-
nha mediana longitudinal. Espessamentos secundários da gona-
pôfise 9 unidos por trás do espessamento da íntima vaginal, 
formando um arco. Espessamento da íntima vaginal cônico, com 
orificium receptoculi sub terminal. Vuctus receptaculi delgado, de igual 
comprimento e diâmetro nas porçães anterior e posterior à área 
vesicular. Pars infermediulis com metade basal mais esclerotiza-
da. Capsula seminalis com processos digitiformes de diferentes ta-
manhos (Fig. 30): 

Distribuição: BRASIL: Santa Catarina, Rio Grande do Sul. 

Material examinado: HolótipO macho, BRASIL, Rio Grande da 

Sul. São Leopoldo, 06-VIII-1982, C. J. Becker, Cal. MCN 47151 
(MCNZ). 

I'arátipos: BRASIL - Santa Catarina: fêmea - Nova Teutônia, 
27011'B, 52023'L, 300-500 ia., XII-1973, FritzPlaumann (LHRC); 
Rio Grande do Sul: macho e fêmea - Belém Novo, I-1959,Pe. Buck, 
3590, 3592 (MCNZ); fêmea - Butiã, 13-V-1982,M. Rosenau, 46451 
(MCNZ) ; 3 fêmeas - Cachoeirinha, 10-XII-1980, H. A.Gastal, 48252, 
48253, 48254 (MCNZ) ; macho - Campo Bom, 29-IV-1980, C. 3. Bec-

ker (MCNZ) ; macho - Idem, 30-IX-1985, idem; macho - Idem, 19-20-
V-1986, idem; macho - Idem, 22-VII-1986, idem: macho - Idem, 14-

-XII-1987, idem (AMNH) ; macho e fêmea - Esteio, 07-XI-1956, Pc. 
Buck, 3589, 3591 (MCNZ); fêmea - General Câmara, 25-111-1982, 
V. Pitoni, 46387 (MCNZ); fêmea - Guaíba, 20-XI-1987, J. A. M. 
Fernandes, "erva-de-bicho' (DZRS) ; macho - Montenegro, 07-VIl-
1977, E. 11. Buckup, 12696 (MCNZ); macho - Idem, H. Bischoff, 
12698 (MCNZ) ; fêmea - Idem, A. Lise, 12697 (MCNZ) ; fêmea - No-
vo Hamburgo, 23-VI-1976, C. J. Becker (MCNZ) ; fêmea - Idem, 27-
VIII-1982, idem; macho - Idem, 03-IX-1982, idem, 47433 (DZRS); ma-
cho - Idem, 10-IX-1982, idem (MCNZ) fêmea - Idem; 23-IX-1985, 
idem; fêmea - Idem, 07-X-1985, idem; fêmea - Idem, 20-X-1986, idem; 
fêmea - Idem, 03-IV-1987, 1,1cm; macho - SantaMarie, 10-XI-1970, 
D. Link, 13108 (MCNZ); macho e fêmea - Idem, 21-XII-1971, idem, 

"armad. luz" (MCNZ); macho - SãoLeopoldo, 02-VIII-1974, C. J. 
Becker (MCNZ) ; fêmea - Idem, 30-VII-1982, idem, 47065 (MCNZ) ; 2 
machos - Idem, 06-VIII-1982, idem, 47146, 47149, (MNCZ) ; macho - 
Idem, 47150 (BMNII) ; fêmea - Idem, 47148 (AMNH) 	2 rnachos-Idem, 
21-111-1983, idem (MCNZ) ; macho e 3 fêmeas - Idem, 22-IV-1983, 
idem; fêmea - Idem (BMNH); macho e 2 fêmeas - Idem, 06-V-1983, 
liam (MCNZ); macho e fêmea - Idem, 10-VI-1983, idem (QBtJM); nia- 
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cho - Idem, 17-VI-1983, idem (MCNZ) ; macho e 2 fâmeas - Idem. 01-
X-1986, idem; macho e fâmca - idem. (MZSP) ; tônica - ldern, 25-IX-
1987, idem (MCNZ) ; macho - Triunfo, 02-VI-1977, T. Arigony, 12694 
)MCNZ) 	fômea - Idem, A. Lise, 12695 (MCNZ) 

Diagnose Diferencial: 

T. r'iogroridensis pode ser distinguida das demais espócies 
do gônero pela presença de uma mancha lonq itudinal castanha, 
interrompida, na região mediana do VII estern:ito. Nas fômeas, 
a presença de uni espinho no ápice dos iateroorqitos 9 tambóm 
permito diferenciar T. rioqi'widerisis das outras espôcies de Tihi-
lis. 

Tibilis scabcjissczila Breddin, 1903 
(Figs. 26 e 31) 

Tibilis scabriiiscu/u Breddin, 1903:370-371; Berqroth, 	1908: 
175; Breddin, 1914: 58; Kirkaldy, 1909:140. 

Localidade-tipo: Bolívia. 

Holõtipo: fômea, depositado no DEIC, examinado. 

Coloração da superfície dorsal castanho-escura. 

Cabeça com jugas de margens sinuosas. Faixas do ocelo ao 
olho com manchas negras. Faixa central mais escura e pontuada 
entre os ocelos e os olhos. Pontuações castanho-escuras a ne-
gras. Primeiro artículo antenal claramente ultrapassando o ápi-
ce da cabeça. Antenas ocre-amareladas com pontuações castanhas 
pouco corispicuas. Rastro atingindo as coxas posteriores. Pro- 
noto de margens ântero-laterais ocre-amareladas. 	Superfície 
densa e regularmente pontuada de castanho, exceto as pontua-
ções junto às margens ântero-laterais, de coloração negra, com 
brilho verde-metálico. 

Escutelo regularmente pontuado de negro, exceto em uma es-
treita faixa mediana, em que o fundo ocre-amareladose sobres-
sai. Calos inconspicuos. Tórax ventralmente pontuado de cas-
tanho-escuro; carena metasternal destituída de pontuações. 

Pernas ocres, com pontuações castanho-ferruqírieas 	mais 
freqbentes nos fômures. Abdome de coloração ocre, densa e fi-
namente pontuado de castanho ferrugineo. Ângulos póstero-la-
terais do conexivo pouco projetados, quase retos. 

Fâmea - Medidas: comprimento total 13,74(13,53 - 14,03) 
0,25; comprimento da cabeça 1,86(1,83 - 1,87) .0,02; largura da 
cabeça 2,21(2,14 - 2,26)1- 0,06; comprimento da região anteocu-
lar 0,77(0,74 - 0,78)±0.02; distância interocular 1,05(1,01-
1,09):0,04; largura do olho composto 0,58; comprimento dos ar-
tículos antenais 1 - 0,96(0,94 - 0,97) ±0,02, II - 1,14(1,05 - 
1,25)±0,01, III - 1,51(1,44 - 1,60)0,08, IV- 2,40(2,26-2, 
53)!0,19, V -falta; comprimento do pronoto 2,90 (2,80 - 3,04)± 
0,12; largura do pronoto 7,06(6,88 - 7,28) ±0,20; comprimento 
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do escutelo 5,46(5,28 - 5,68) 0,20; largura do escutelo 4,18 
(4,08 - 4,32) 0,12; largura abdominal 6,94 (6,80- 7,12) 0,17. 
Número de exemplares medidos; 03. 

Genitália - Bordo posterior do VII segmento cõncavo na área 
que recobre os gonocoxitos 8. Estes de bordos suturais justa-
postos em toda a sua extensão e ângulos suturais levemente ar-
redondados; bordo sutural formando com o bordo posterior umtri-
ângulo. Laterotergitos 9 destituídos de espinho, quase atin-
gindo a banda transversal que une os laterotergitos 8. Ãngulos 
pústero-leterais do VII segmento quase rotos, com pequeno es-
pinho, assim como o ápice dos laterotergitos 8 (Fig. 26).. 

Gonocoxito 9 estreito, com margem anterior câncava,ebra-
ços cerca de cinco vezes o seu comprimento ao longo da linha 
mediana longitudinal. Gonapútise 9 com espessamento da íntima 
vaginal digitiforme e espessamentos secundários de contorno ir-
regular, com expansões convergentes. Orificium  receptaculi subter-
minal; ductus receptacufi delgado, com aproximadamente o dobro do 
comprimento, anteriormente à área vesicular, do que a porção 
posterior à mesma área. Pars inlermedialis uniforme. Capsula semi- 
no/is com um dos processos digitiformes mais longo, 	atingindo 
cerca da metade da pars intermedialis (Fig. 31) 

Distribuição: PERU, BOLÍVIA; La Paz. 

Material examinado: Holótipo fêmea, com as etiquetas; a) 
Bolivia, Yungas de La Paz, 1000 m; h) Tibilís scahriuscula Bredd. 
c) Coil. Breddin; d) Holotypus; e) DEI EBERSWALDE (DEIC). 

PERU; fêmea - Avispa, 15-IX-1962, L. Pena (AMNH) . BOLÍ-
VIA; Lo Paz: 2 fêmeas - Yungas de La Paz, 1000 m, sem coletor, 
Coleção E. P. Van Duzee (CASC) 

Diagnose diferencial: 

O rostro estendendo-se até as coxas posteriores em com-
binação com as jugas de margens sinuosas, perniitemadistinção 
de T. scabriuscula das demais espécies do gênero. 

Tibi/is suhconspersa Stal, 1860 
(Figs. 1, 10-13, 16, 19, 22, 27 e 32) 

Tibifis subconspersa Stal, 1860:27; Walker, 1867;400; Stal, 
1872;45; Lethierry & Severin, 1893:179; Kirkaldy, 	1909;140; 
Bergroth, 1914: 436; Grazia & Barcellos, 1991:215. 

Localidade-tipo; Rio de Janeiro, Brasil. 

Holótipo; macho, depositado no NHRS, examinado. 

Coloração da superfície dorsal castanha a castanha-escu-
ra. Cabeça com jugas de margens sinuosas. Pontuações negras; 
em alguns exemplares, aquelas em torno dos ocelos e junto aos 
olhos com tonalidade verde-metálica. Primeiro articulo ante-
nal ultrapassando claramente o ápice da cabeça. Antenas com o 
seguinte padrão de coloração: 10, 2Q e base do 3Q artículo ocre- 



AH. Soc. cn. 8±aJ 22(1), 1993. 	197 

amarelados com pontuações castanho-escuras; restante do 30 ar-
tículo castanho-escuro, exceto anel apical ocre-amarelado; 40 
artículo castanho-escuro exceto anel basal ocre-amarelado; 59 
artículo ocre-amarelado em pouco mais da metade basal e casta-
nho escuro apicalmente. Em STAL (1860), na descrição do 50 ar-
tículo antenal constou'( ... ) artículo apicali ultra mediurn al-
bido ( ... )'. Rostro mal atingindo as coxas médias. 

Margens ântero-laterais do pronoto avermolhadas. Pontua-
ções negras, regularmente distribuidas no disco pronotal; em 
alguns exemplares, pontuações com brilho verde-metál ico na mar-

gem anterior e lateralmente às ciatriZes. Escutelo com pon-
tuações castanho-escuras, maiores e mais densamenio di1rihu1- 
das no terço basal. Calos dos ângulos ântero-laterais 	pouco 

conspícuos. 

Pontuações da superfície ventral do tórax castanlio-uscu-
ras a negras, mais densamente distribuídas que nas demais es-
pécies do gênero. Carena do metasterno com pequenas pontuações 
junto às margens pâstero-lateraiS. Pernas ocre-amareladas, i•on- 
tuadas de castanho-escuro, quase negro, em toda a sua 	xtefl- 

são. Abdome densamente pontuado; no terço niediano, pontJuaçOee 
maiores, às vezes contiguas, na base de cada segmento. Ãnqulos 
póstero-laterais do conexivo aquclamente projetados cmii espinho. 

Macho - Medidas: comprimento total 13,66(13,19 - 14,19) 
0,43; comprimento da cabeça 1 ,88 (1,79 - 1,99)1  0,08; lar qura da 
cabeça 2,27(2,22 - 2,34) ±0,05; comprimento da região anteocu-
lar 0,75(0,70 - 0,78) 4  0,03; distância interocular 1,15(1,13 - 
1,17)±0,02; largura doolhOcomPoSto0,58)0,55Oé2) 	0,03; 

comprimento dos artículos antenais 1 - 1,04(0,97- 1,09) 0,05, 
II - 1,30(1,17 - 1,40) 0,09, III - 1,43(0,82 - l,64) 1  0,31,1V 
- 2,43(2,30 - 2,53)0,10, V - 2,70(2,61 - 2,81) J 0,10; compri- 
mento do pronoto 2,82(2,64 - 2,96)r0,11; largura do 	pronoto 

6,86(6,56 - 7,20) ±0,26; comprimento do escutelo 5,58(4,64 	- 

6,08)0,52; largura do escutelo 4,14)3,84 - 4,40(10,23; lar- 
gura abdominal 6,50 (6,24 - 6,88) 10,28. Número de 	exemplares 

medidos: 06. 

Genitália - Pigóforo (Figs. 111 e li) subovalado, rasamente 
aberto dorsalmente. Bordo dorsal bissinuado, com ângulos pôs-
tero-laterais estreitados no épico. X segmento de contorno ogi-
val. Parâmeros curtos (Figs. 12 e 13); lobo interno cõncavo 
na face lateral externa e lobo exteco mais curto, arredonda-
do e com pequena projeção em direção ventral, não visível dor-
salmente. Pâlos longos e numerosos no lobo interno e na meta-
de apical do lobo externo. Bordo ventral sinuoso, deixando vi-
sível boa parte dos parâmeros e a extremidade do x segmento; 

lingUeta com sutura longitudinal mediana, pontiaguda, apare-
cendo na superfície ventral como um sulco ou impressão em "M". 

Pho/lus (Figs. 16, 19, 22) : Aparelho articular - placa ba-
sal posicionada obliquamente em relação ao plano da pha/Io(/mcc.u; 

conetivos dorsais inconspícuos, com amplos processos capitoti. Pira!-

lotheca fortemente esclerotizada, comum sulco que percorre trans-
versalmente a superfície póstero-dorsal junto à base, dirigin-
do-se para a face ântero-ventral e terminando junto à vésica. 
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Vésica aproximadamente tão longa quanto a pha/Ioheca, distal-
mente com uma larga aba voltada em direção a esta. Ductus semi- 
nis dislafjs enovelado no interior da vésica e recurvado 	além 
desta; gonoporo secundário dorsal. 

Fêmea - Medidas: comprimento total 14,36(14,03 - 14,70)! 
0,33; comprimento da cabeça 1,84 (1,75 - 1,91)10,07; largura da 
cabeça 2,25(2,18 - 2,30)! 0,06; comprimento da região anteocu-
lar 0,75(0,72 - 0,79)! 0,02; distância interocular 1,16(1,09 - 
1,21)0,05; largura do olho composto 0,56(0,55 - 0,58), 0,02; 
comprimento dos artículos antenais 1 - 0,85 (0,84- 0,90) :10,03, 
Ir - 1,23(1,08 - 1,32) ±0,10, III - 1,54(1,44 - 1,62)± 0,07, IV 
- 2,31(2,28 - 2,34)±0,04, V - falta; comprimento do pronoto 2, 
83(2,52-3,00)!0,19; largura dopronoto6,88(6,48-7,08)±0, 
25; comprimento do escutelo 5,83(5,46 - 6,06)±0,24; largura do 
escutelo 4,01 (3,84 - 4,20)±0,14; largura abdominal 7,51. Núme-
ro de exemplares medidos: 05. 

Genitâlia da fêmea: Bordo posterior do VII segmento côn-
cavo na área que recobre os gonocoxitos 8. Estes de bordos au-
turais paralelos, exceto no seu extremo apical, onde divergem 
levemente. Bordos posteriores dos gonocoxitos 8 convexos, com 
pequena ondulação no terço apical. Laterotergitos 9 sem espi-
nho apical, mal ultrapassando a banda transversal que une os 
laterotergitos 8. lrngulos pôstero-laterais do VII segmento e 
ápices dos laterotergitos 8 cem fortes espinhos (Fig. 27) 

Gonocoxito 9 com margem anterior moderadainente côncava e 
braços aproximadamente 1,5 vezes o comprimento da placa ao lon-
go da linha mediana longitudinal. Gonapófise 9 com espessamen-
te da íntima vaginal truncado no ápice e 1 + 1 espessamentos 
secundários em anel; orificium receptaculi alarqado e terminal. Duc-
los reccptaciili relativamente delgado, de diâmetro uniforme e com- 
primento da porção anterior à área vesicular quase igual 	ao 
comprimento posterior à mesma área. Pars intermedialis com o quarto 
basal mais esclerotizado. Capsula sem/no/is com dois dos processos 
diqitiformes mais longos, quase atingindo a crista anular ante-
rior (Fig. 32). 

Distribuição: BRASIL: Minas Gerais, Rio de Janeiro, Para-
ná, Santa Catarina. 

Material examinado: Holõtipo macho, com as etiquetas: a) 
Brasil; b) E. Sahll. ; e) Type; d) Typus; e) 71 88; f) 	Ricks- 
museum Stockholm (NHRS). macho sem dados. BRASIL: Minas Gerais: 
macho - Barbacena, 27-IX-1952, H. Ebert (AMNH); macho e 2 fe-
rneas - Caraça, 23-26-XI-1960, sem coletor (MZSP); macho e 2 fê-
meas - Santa Bárbara, 1450 m., Serra do Caraça, 111-1971, F. 
M. Oliveira (AMNH); machn-Idem,24-11a03-III-l972,Exp.(MZSP); 
Paraná: macho - Curitiba, 16-11-1966, C. Ext. DZIJFP (DZUP); San-
ta Catarina: fêmea - Corupá, 1-1954, A. Maller, Coleção Campos 
Seabra (QBUM) 

Diagnose diferencial: 

O padrão de colorido das antenas (10, 20 e base do 30 ar-
tículo ocre-amarelados ceia pontuaçães castanho-escuras; res- 
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tante do 30 articulo castanho-eSCUrO, exceto anel apical ocre-
amarelado; 40 articulo castanho-escuro, exceto anel basal ama-
relado; 5Q articulo ocre-amarelado basalmente e castanho-escu-
ro em pouco menos da metade apical) , bem como o piqóforo ra-

samente aberto em vista dorsal, distinguem facilmente T. sub-

conspersa das demais espácies do gánero. 

JNCERTAE SEDIS 

Tibilís obsoleta (Herrich-SChffer, 1839) 

Edessa obsoleta HerriCh-SChffer, 1839: 82-83. 

	

Tibilis obsoleta; Stal, 1872: 45; Lethierry & Severin, 
	1893: 

179; Kirkaldy, 1909: 140. 

Localidade-tiP0 Na descrição original, o autor afirmou 

	

ser a espácie de procedânCia desconhecida; no entanto, 	
STAL 

(1872) mencionou "Brasilia" como procedência para T. 
obsoleta. 

Tipo: desaparecido. 

A ilustração pOUCO clara e a sucinta descrição da espe-
cia fornecidas por EERRICH_SCHAFFER (1839), acrescidas da im-
possibilidade do exame do tipo, não permitem um correto esta-
belecimento da identidade do T. obsoleto. 
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bmm 

ESTA1PA 1 -. Fig. 1 - Tibilis sLlbcorlspersa Stul, 18F,O. 
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mim 

ESTAMPA 2 - T. apposita: Figs. 2 e 3 -pigforo, respectivamente vistas dor-
sal e ventral; Figa. 4 e 5 - par2mero esquerdo, respectivamen-
te, vistas dorsal e lateral-externa. T. ,'iograndensis: Figs. 6 e 
7 - pigciforo, dorsal e ventral; Figs. 8 e 9 - parmero esquer-
do, dorsal e lateral-externa. T. subcorispersa: Figs. 10 e li - 
pigoforo, dorsal e ventral; Figs. 12 e 13 - parrnero esquerdo, 
dorsal e lateral-externa (bd = bordo dorsal; hv = bordo ventral; 
par = pariniero; x = X segmento). 
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aSTAMPA 3 -PhaI/us. Vista dorsal: Fig. 14 - T. apposita; Fig. 15 - T. ,',o-

grandensis; Fig. 16 - T. stibconspersa- Vista vontrul: Fig. 17 

- T. apposita; Fig. 18 - T. riograndensis; Fig. 19- T. st,bcnns-

persa Vista Lateral: Fig. 20 - T. apposila; Fig. 21 - T. rtn 

grandensis; Fig. 22 - T. stsbconspersa (cdl = Conetivo 	d.ra1 

1; cd2 = conetivo dorsal 2; dsd = dticlus serniniS (/1510/is; 	= 

gonoporo secundiír4o; me = membranblasc; PC = processos Copitati; 

ph = pha//otheca; pib = placa hasal; prph = processos pho//oI/ir-

coe; prv = processos vesicae; v = vesica). 
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lmm 

ESTAMPA / - Placas genitais eu, vista ventraL Fig. 23 - T. apposita; Fig. 24 

- T. 	/abriuscu/a; Fig. 25 - T. rioqrondensis; Fig. 26 - T. aca- 
britiscu/u; Fig. 27 - T. SuboOnSperso. (gc8 = gonocoxito 8; gc9 

= gonocoxito 9; 1a8 = laterotergito 8; 1a9 = laterotergito 9, 

Vil = VII segmento abdominal, X 	X segmento). 
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32 

ESTAMPA 5 - Laterotargitos 9, gonocoxito 9, gonapfise 9 e vias 	genitais 
ectodrmicas, em vista ventraL Vig. 28 - T. apposiia; Fig. 29 
- T. glubriuscula (cas = crista anular anterior; cap = 	crista 
anular posterior; cs = capsulu seminalis; dr = duclus reccpta- 
culi; civ = espessamento da intima vaginal; es = 	espessamento 
secundrio da gonapf se 9; g9 = gonap íi se 9; gc9 = gonocoxi-
tu 9; 1a9 = laterotergito 9; ar = orificium recept(7culi; pco = 
pors comunis; pi = pars intermedialis; X = X segmento). 



An. Soe. 2J1t. kiS 	22(1), 1993- 	 205 

ESL\MPA 6 - 1aterotergitos 9, gonocoxito 9, gonapfise 9 e vias 	genitais 
actoclermicas, em vista ventrai . Fig. 30 - T. riograndcnsis; Fig. 

31 - T. scobr'iuscu!o; Fig. 32 - T. subconsperso. 



BÀRCELLO 

ESTAMPA 7 - Fig. 33 - DsLribuiço geogrfica das espcies de Tibilis. 
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